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Apresentação 
Este documento traz um relato sobre a participação do representante do Brasil no CLEI, 

nas reuniões do comitê diretivo, assembleia geral e outras atividades realizadas durante  

a 42ª Conferência CLEI, na cidade de Valparaiso, Chile, de 09 a 14 de Outubro de 2016.  

O documento também serve como orientação para os novos representantes Brasileiros 

no período 2016-2018. 

Contexto 

O Centro Latino-Americano de Estudos em Informática (CLEI) é uma organização 

sem fins lucrativos que reúne mais de 100 instituições de pesquisa e educação 

(universidades e associações científicas) da área de computação da América Latina - 

admitindo também representações extra regionais, como é o caso dos Estados Unidos e 

Espanha.  

O CLEI se estrutura a partir dos representantes institucionais e representantes dos 

países. Os representantes dos países, indicados a cada dois anos, constituem o comitê 

diretivo. O comitê diretivo, por sua, vez, indica o comitê executivo (presidente, 

secretário e tesoureiro), também a cada dois anos. 

O CLEI organiza anualmente a conferência CLEI, que em sua 42ª edição, no ano de 

2016, ocorreu em Valparaíso, Chile, de 10 a 14 de Outubro, nos campi da Universidad 



Católica de Valparaíso e da Universidad Tecnica Federico Santa María 

[http://www.clei2016.cl/]. Na conferência CLEI 2016, houve nove simpósios e sete 

eventos associados, além de keynotes, tutoriais e painéis. Os artigos dos simpósios são 

publicados pela IEEE e os melhores artigos dos simpósios compõem o CLEI electronic 

journal [http://www.clei.org/cleiej/].  

Além da organização anual da conferência CLEI, existem hoje programas do CLEI que 

podem ser utilizados por instituições membros, tais como: apoio financeiro a eventos de 

interesse, apoio financeiro a programas de visitas científicas entre instituições CLEI, e 

bolsas para estudantes autores participarem da conferência CLEI. No ano de 2016, três 

estudantes Brasileiros foram contemplados por bolsa de 100 (cem) dólares americanos 

para cada; o representante do Brasil enviou chamada na lista SBC-l, a partir da qual 

surgiram candidaturas que foram selecionadas pelo comitê executivo do CLEI. 

A assembleia geral de 2016 aconteceu no dia 12 de Outubro de 2016, quando ocorreram 

as apresentações dos novos representantes dos países e a consequente indicação do novo 

comitê executivo. A cerimônia de encerramento da CLEI 2016 aconteceu no dia 14 de 

Outubro, formalizando a passagem da bandeira CLEI para os próximos organizadores, 

em 2017, em Córdoba, na Argentina. As reuniões do comitê diretivo aconteceram nos 

dias 9, 11 e 13 de Outubro. A reunião do dia 13 já com a condução do novo comitê 

diretivo eleito. 

Reuniões do Comitê Diretivo  
As reuniões do comitê diretivo ocorreram com a presença de quase a totalidade de seus 

membros: Gabriela Marín (Presidente), Ernesto Cuadros-Vargas (Secretario Executivo), 

María Elena García (Tesoureira),  Rodrigo Santos (past president), Ernst Leiss 

(Extrarregionales), Luca Cernuzzi (Paraguay), Javier Torres (Panamá), Hernán 

Astudillo (Chile), Gerardo Matturro (Uruguay), Francisco Mata (Costa Rica), Edwin 

Montoya (Colombia), Ailec Granda (Cuba), Silvana Aciar (Argentina), José Aguilar 

(Venezuela), Yvan Tupac (Perú), Edgar Clavijo (Bolivia), Raimundo Macêdo (Brasil), 

Lourdes Sánchez (México) e Silvana Roncagliolo (Chile). 

Os seguintes pontos foram trazidos pelo representante do Brasil para a reunião do 

comitê diretivo. 

1) Proposta de realização do CLEI 2018 no Brasil (Mackenzie, São Paulo) 

2) Realização do CLEI na PUC do Rio Grande do Sul, em algum ano posterior a 2018 

3) Discussão sobre participação da comunidade Brasileira na organização dos simpósios 

do CLEI 

4) Novos representantes do Brasil para 2016-2018 

As reuniões ocorreram com grande quantidade de informes, inclusive com relatos e 

relatórios dos eventos realizados na conferência CLEI 2016, em seus aspectos técnicos e 

financeiros. Foi também apresentando o projeto da conferência CLEI 2017, em 

Córdoba, Argentina e feito relato do editor da revista eletrônica CLEI. Além desses 

relatos, foram tomadas deliberações sobre pedidos de ingresso ao CLEI, sobre pedidos 

de apoio financeiro, entre outros pedidos. Abaixo segue um resumo das principais 

deliberações das três reuniões realizadas. 



Deliberações Importantes 
- Foi deliberada a criação de uma comissão para rever os estatutos do CLEI com relação 

à escolha de representantes de países e do comitê executivo. 

- Foram aprovadas as entradas das seguintes instituições, conforme solicitações 

enviadas previamente por e-mail: Universidad Panamá; Universidad Tecnológica de 

Panamá; Universidad Fidélitas, Costa Rica; Universidad Andrés Bello (UNAB, Chile); 

Universidade Presbiteriana Mackenzie de São Paulo, Brasil; Universidad de Ingeniería 

y Tecnología, Perú; Universidad Andrés Bello, Chile. 

- Os seguintes apoios financeiros foram aprovados: Escuela de Ciencias Informáticas 

(ECI 2017 Argentina) - US$ 1500; LA-CCI de IEEE en Perú - US$ 1400; EVI-

CoNCISa 2016 - US$ 1050; Mobilidade em CUBA – US$ 1500. 

- Foi discutida a participação do Brasil no CLEI, onde o representante Brasileiro 

pleiteou que mais Brasileiros atuem como coordenadores de comitês de programa dos 

simpósios CLEI, indicados pela comunidade Brasileira através da SBC. O novo 

presidente eleito do CLEI, Hector Cancela, se comprometeu a enviar para o 

representante do Brasil e da SBC pedidos de indicações para chairs de simpósios e 

membros dos respectivos comitês de programa. O representante do Brasil acrescentou 

que os pedidos devem ser passados, pelo representante Brasileiro ou diretor de 

cooperações científicas da SBC, para as comissões especiais da SBC. As comissões 

especiais fazem então as indicações que são repassadas para os demandantes do CLEI. 

- Sobre a realização de futuras conferências CLEI, houve discussão a partir de 

candidaturas. Para 2018, se candidataram Brasil e Colômbia. Após debate, foi decidido 

pela candidatura Brasileira (Mackenzie, SP). Para 2019, foram aprovadas, nessa ordem 

de prioridade, o Panamá e o Paraguai. Para 2020, Colômbia e Venezuela. Espanha 

também se candidatou, mas se deliberou que as conferências CLEI deveriam sempre 

ocorrer na América Latina. 

- Foi estabelecida nova comissão para gerir os pedidos de ingressos de novas 

instituições: Rodrigo Santos (Presidente); Gerardo Matturro; Francisco Mata; Silvana 

Aciar; Edwin Montoya. 

 

- Foram escolhidos os coordenadores (chairs) gerais e de simpósios para a CLEI 2017: 

Presidente CLEI a ser eleito; Past-President - Gabriela Marín; Chair do CLEI 2016 - 

Ernesto Cuadros; Chair de CLEI 2017: Rodrigo Santos. 

Assembleia Geral 
 

Na assembleia geral foram apresentados os novos representantes dos países e escolhido, 

por votação, o novo comitê diretivo para 2016-2018. Os novos representantes 

Brasileiros são José Carlos Maldonado, como titular, e Avelino Zorzo, como suplente - 

ver nota abaixo. O novo comitê executivo do CLEI para 2016-2018 é o Presidente 



Héctor Cancela (Uruguai)[http://www.fing.edu.uy/~cancela/],  o Secretário José Aguilar 

(Venezuela) e a Tesoureira Silvana Roncagliolo (Chile). 

Os Novos Representantes Brasileiros 
 

Por iniciativa da diretoria de cooperação com sociedades científicas da SBC, aprovamos 

em 2011 uma regra, na diretoria e conselho da SBC, para que haja um rodízio para 

escolha do representante Brasileiro, entre a SBC e outras instituições membros do 

CLEI. A regra também indica que o representante da SBC, quando não for o titular para 

representar do Brasil, que seja seu suplente. Dessa forma, a SBC manterá mais 

facilmente a memória das ações sobre sua atuação no CLEI. 

 

Após consulta à comunidade, através de reuniões e comunicações nas listas da diretoria 

da SBC, no dia 3 de Setembro de 2016, o representante Brasileiro do CLEI enviou 

mensagem para a diretoria e conselho da SBC, sugerindo os nomes dos professores José 

Carlos Maldonado (ICMC-USP) como titular e Avelino Zorzo (PUC-RS) como 

suplente. O primeiro representando o ICMC-USP e o segundo a SBC. As indicações 

foram devidamente justificadas e em seguida aprovadas pelos membros da diretoria e 

conselho (vide mensagem abaixo). 
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Caros Membros da Diretoria e Conselho da SBC 

Em 2011 conduzimos uma discussão com a diretoria e conselho para definição de uma regra geral de escolha do 

representante do Brasil no CLEI. A regra aprovada é que teria um rodízio entre SBC e outras IESs do Brasil membros 

do CLEI, mantendo a SBC pelo menos o suplente do representante. Na época Macêdo e Maldonado foram indicados 

para titular e suplentes, respectivamente. 

Em anos recentes, apenas a SBC estava em dia com sua afiliação ao CLEI, o que impedia o rodízio estabelecido. 

Recentemente o ICMC-USP colocou em dia suas taxas e agora está habilitado ao rodízio. 

Enviei mensagem ao ICMC/USP, através de Maldonado, consultando sobre o interesse do ICMC/USP em assumir 

a representação a partir de outubro 2016 (assembleia CLEI 12-14/10/2016). Consultei a colegas e presidência da 

SBC sobre tal indicação e também de um suplente por parte da SBC. Embora tenha sido indicado novamente, creio 

seja saudável que novos colegas assumam esse papel de suplente, para o bem da renovação. Tendo em vista que o 

colega Avelino organizará a conferência CLEI em uma data a ser definida entre 2018 e 2020, o consultei sobre 

sua disposição em assumir a suplência. Avelino gentilmente aceitou.   

Gostaria então de finalizar esse processo solicitando aos colegas da Diretoria e Conselho que validam o 

encaminhamento (ou formulem outras propostas / sugestões). 

A CONSULTA É PARA REPRESENTANTE DO BRASIL NO CLEI A APRTIR DE OUTRUBRO  

TITULAR : José Carlos Maldonado (ICMC-USP) 

SUPLENTE : Avelino Zorzo (PUC-RS). 

Saudações 

Raimundo Macêdo 

Representante no Brasil no Comitê Diretivo do CLEI 

 



Encerro este relatório agradecendo aos membros da Diretoria e Conselho da SBC pela 

confiança e apoio nesses cinco anos em que estive representando a SBC e o Brasil junto 

ao CLEI. 

Salvador, 21 de Outubro de 2016. 

 

 

 

Raimundo José de Araújo Macêdo, UFBA/UFSB 

Representante do Brasil no CLEI 2011-2016 

GALERIA DE FOTOS 

 

 

 

 

 

 

 

Cerimônia da Abertura – Coordenador Geral: Claudio Cubillos, Chile 

 

 

 

 

 

 

 

 

Jantar de Confraternização – Viña Del Mar, Chile, CLEI 2016. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Comitê Diretivo do CLEI 

Universidad Tecnica Federido Santa Maria,Valparaiso, Chile, 2016. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Coffee Break CLEI 2016. Universidad Tecnica Federido Santa Maria 

À esquerda, Raimundo Macêdo (UFBA/UFSB e SBC) 

À direita, Fabio Silva Lopes (Mackenzie, SP – Coordenador CLEI 2018) 


